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Sinai comemora 20 anos de existência

Leia mais na pág. 3

Agora em maio, o Sinai completa
20 anos de existência. Diretoria e
filiados comemorarão a data em
grande estilo. Todos os filiados do Sinai
estão convidados para a festa, que será
realizada no dia 23 de maio, a partir das
11 horas, no SESI Clube (em frente à
CEASA). Na ocasião, será servido um
almoço, regado a música ao vivo, com
banho de piscina e apresentação de
atividades culturais para os convidados.

Os filiados devem pegar suas
senhas antecipadas na sede do Sinai em
Natal e nas regionais de Mossoró e do
Seridó. As senhas estão sendo entregues
desde o dia 12 até o dia 22 de maio. O
Sindicato providenciará transporte, que sairá
às 10:30 h da Zona Norte, na Praça do
conjunto Santa Catarina.

Categoria comemorará aniversário com festa
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Sinai x Datanorte – Foi
incorporado pela empresa no
dissídio 2006/2007 o índice de
3,44% sobre o salário de janeiro
de 2009. Falta ainda a empresa
pagar o passivo de maio de 2007
a maio de 2008. O Sindicato
ajuizou ação de cumprimento nº.
534/2009 que visa ao
cumprimento integral do dissídio
1241/2007, isto é, a cobrança do
percentual de 3,44% sobre todas
as verbas salariais (incorporações
judiciais e salariais).

Sinai x Ceasa – Em reunião com
a direção da Central sobre o
dissídio coletivo 2006/2007, de
nº. 629-2008-000-21-00-0, ficou
acertado que se faria um
levantamento do impacto do
percentual de 3,44% sobre a folha
de pagamento.

Sinai x Ceasa – Ainda sobre o
dissídio coletivo 2007/2008, de
nº 507/2009, durante audiência

realizada no Tribunal Regional do
Trabalho – TRT para discutir a
pauta de reivindicações, os
representantes da Central se
pronunciaram dizendo que não
tinham nada a oferecer aos
trabalhadores. O pedido principal
é o de reposição salarial de 5,52% e
a implantação de plano de carreira.

Sinai x Ceasa – Foi aprovada a
pauta de reivindicações do dissídio
coletivo 2008/2009 em assembleia
realizada no último dia 28 de
fevereiro e foram aprovados os
seguintes pontos: reposição de
5,89% e ganho real totalizando
12%.

Sinai x DER – No processo de
nº. 842/96, que tramita na 2ª Vara
do Trabalho, referente à política
salarial do período de 1991 a
1994, o Sindicato apresentou
peças para precatório para ser
pago através de RPV
(Requisitório de Pequeno Valor).

PEC oficializa o calote
Este projeto limita o sistema de pagamento dos precatórios

para os estados e os municípios

ramita na Câmara dos
Deputados a Proposta
de Emenda

Constitucional - PEC 12/2006, de
autoria do senador Renan Calheiro,
que modifica o critério de
pagamento dos precatórios. Essa
PEC já foi aprovada no senado
federal e apenas um senador se
absteve da votação, os demais
votaram a favor da PEC 12.

 O projeto limita o sistema
de pagamento e define que os
estados e os municípios só poderão
colocar no seu orçamento 2% para
os estados e 1,5% para os
municípios da receita corrente para
pagamento dos precatórios. A
medida oficializa o calote e deprecia
o Poder Judiciário, permitindo o
descumprimento de suas sentenças.

Esse projeto se encontra na
Câmara dos Deputados na
comissão de Constituição e Justiça.
A proposta teve o aval dos três
senadores do RN e foi defendida
no Senado ferrenhamente pelo
Senador Jose Agripino Maia. Caso
ela passe, os servidores estaduais
jamais receberão os seus créditos,
e se vierem a receber, o mecanismo
de pagamento será através de leilão
com deságio.

 O Sindicato participou de
audiência pública na Ordem dos
Advogados do Brasil- OAB/RN,
onde se posicionou claramente
contra essa PEC. Esperamos
derrotar este projeto na Câmara dos
Deputados, caso contrário vamos
derrotá-los nas urnas. Fiquemos
atentos!

T
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Sem respostas do governo, categorias começam a se mobilizar para a luta
Dia 28 haverá plenária para discutir estratégias de ação

Sinai iniciou este
mês as assembleias
específicas por

categorias.  Entre os vários
assuntos discutidos, um se
destaca: o silêncio
desrespeitoso do Governo do
Estado às reivindicações
apresentadas, desde o dia 13
de maio.

Até o momento, o
Governo Wilma não marcou
a audiência com o Sindicato
para o início das negociações.
Da pauta apresentada,
constam dois pontos
fundamentais: a constituição
de mesa permanente de
negociações e o pedido de
audiência para o início do
processo de negociação;

A direção do SINAI
já foi duas vezes ao Gabinete
Civil e reiterou o pedido de
audiência.  Da última vez, a
solicitação foi apresentada ao

secretário Wagner Araújo,
hoje chefe do Gabinete Civil
do Governo.

Contudo o Governo
Wilma tem mantido até agora
a sua marca registrada: só
tomar conhecimento do

O funcionalismo quando este
está em greve ou em
campanhas eleitorais.

No próximo dia 28,
será realizada uma plenária
para discutir que medidas

serão adotadas diante da
falta de compromisso do
governo com o funcionalismo
público estadual. (veja
abaixo o calendário das
assembleias nesta página).

Sinai/RN: 20 anos colocando a defesa do trabalhador acima de tudo
Através da sua criação muitas lutas foram encampadas com vitórias, e até hoje os traba-

lhadores usufruem desses direitos

té 1988, os
trabalhadores do
setor público eram

proibidos de se organizar em
sindicatos.Tratava-se de uma
indesejável herança das leis
de Getúlio Vargas.

Um verdadeiro
absurdo, que tinha o objetivo
de impedir a luta do
funcionalismo por seus
direitos. A categoria então
travou uma longa batalha, em
todo o Brasil, para pôr fim a
essa distorção.  A vitória
aconteceu com o advento da
Constituição de 1988, que
eliminou a proibição.

Em 23 de maio
de 1989, nascia o Sindicato

dos Servidores Públicos da
Administração Indireta do
Rio Grande do Norte (Sinai-
RN).  Junto com ele nascem
vários outros em nível federal,
estadual e municipal.

O nascimento
do Sinai marcou uma nova
etapa na organização dos
servidores públicos. Através
da sua criação muitas lutas
foram encampadas com
vitórias, e até hoje os
trabalhadores usufruem
desses direitos, adquiridos
através da luta da categoria
fortalecida pelo Sindicato que
os representa.

A

Campanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha Salarial
Uma das composições da diretoria do Sinai
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Servidores da JUCERN sofrem com salários
defasados e pressão autoritária

Sem reajuste há 14 anos, servidores públicos são tratados como empregados dos seus gestores

s servidores da
Jucern estão sem
reajuste salarial há

14 anos. Como administrar o
orçamento doméstico depois
de tanto tempo sem correção
salarial nem mesmo naquilo
que foi corroído pela
inflação? Diminuindo a
qualidade de vida de toda a
família.  Esse é o “prêmio”
do Governo Vilma para esses
14 anos de dedicação dos
servidores públicos.

A situação da
JUCERN é semelhante à da
FJA, DER, EMPARN e
CEASA (para estas duas
última há o mecanismo do
Dissídio Coletivo) como

de resto da maioria dos
se rv idores  da
Administração Direta do
Estado.

Contudo ,  ex i s t e
um agra-
van te :  a
p r e s s ã o
sobre  os
servidores da
A u t a r q u i a .
C h e g o u - s e
ao cúmulo de
a  Repre-
s e n t a n t e
Sindical, que se encontra
à d i spos ição  de  ou t ro
poder, ter seu acesso ao
órgão  d i f i cu l t ado  por
servidores terceirizados, sob

o argumento de que se tratava
da Representante Sindical ex-
funcionária da Autarquia.  Um
desrespeito total às regras de
acessibilidade e dos direitos

constitucionais
vigentes.

O
sentimento que
se tem é de que
os servidores
da JUCERN
se encontram
amordaçados e

sob o jugo do medo. Isso, além
da pressão pelo aviltamento
salarial e do processo de
terceir ização,  com a

contratação de “estagiários”
em excesso.

A Direção da
JUCERN terá que se
explicar pelos excessos ali
cometidos em pleno século
21. Os trabalhadores do
Estado são, como qualquer
trabalhador, obrigados a
cumprir suas tarefas,  a
prestar bons serviços, mas
têm que ser tratados com
civilidade, e não como
servos desse ou daquele
dirigente.

O SINAI será
incansável na defesa dos
trabalhadores de sua base.

O

Campanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha Salarial

“ O trabalhador tem
que ser tratado com

civilidade, e não como
servos desse ou

daquele dirigente.”

EMATER
Na negociação de

2008, ficou acertada a
elaboração do Plano de
Cargos, Carreiras e
Salários do pessoal da
Emater.  O prazo era até o
fim daquele ano. Já a
implantação seria discutida
agora em 2009. O que
ocorre é que o Plano não
foi feito, e sua implantação
no corrente ano corre
sério risco de ser
inviabilizada.  No Órgão,
ninguém fala nada a
respeito.  No próximo dia
19/05, será realizada uma
Assembleia da categoria
para discutir o assunto.

FJA
Na FJA continua

a busca pela Implantação
do Plano no corrente ano.
Foi o compromisso do

Governo, tomado em reunião
recente, da Governadora com
o presidente Crispiniano Neto.
Os servidores da Fundação
não vão aceitar adiamentos.

A D M I N I S T R A Ç Ã O
DIRETA

Para o TED,
Técnicos de Nível Superior e
demais funcionários da
administração direta, a
organização da luta está
começando.  O Plano de
Cargos, Carreiras e Salários
será o primeiro passo.  Mas a
busca do reajuste anual,
daquilo que se perdeu no ano
anterior é uma das metas a
serem alcançadas. Por que o
Trabalhador do comércio, da
indústria, dos serviços, tem
seus salários corrigidos todo
ano, e os trabalhadores do
Estado não?  Já realizamos

algumas assembleias e outras
serão realizadas.  A cultura do
reajuste zero é cruel e
humilhante e precisa acabar.

IDIARN
Os servidores do

IDIARN também estão
lutando pelo Plano de
Carreira. A pauta já foi
encaminhada à direção do
Órgão.  No primeiro contato
com o Diretor Geral do órgão,
este nos pareceu bem
intencionado, o que não
garante, necessariamente, a
viabilidade do Plano.  A luta
vai continuar na busca desse
instrumento, muito importante
para o quadro funcional da
Autarquia.

FARRA
Situação preocupante

ocorre nas EMPRESAS,
CEASA, EMPARN e

DATANORTE.  Nesses
órgãos, estabeleceu-se
uma verdadeira farra de
terceirizações, nomeações
excessivas para funções
gratificadas, cargos
comissionados, além de
distribuição de bolsas e
estágios.  Tudo isso leva à
precarização do serviço,
além do que, como pode
interpretar, é uma forma de
burlar a legislação que
determina a obrigatoriedade
do concurso público.  Na
CEASA, chega-se ao
cúmulo de, tendo 50
empregados, haver outros
65 em funções gratificadas
e Cargos Comissionados.
Os salários estão sem
reajustes desde 1997.

RÁPIDRÁPIDRÁPIDRÁPIDRÁPIDASASASASAS
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m reunião com a
direção da Fundac
para discussão da

pauta de reivindicações, o
Sinai expôs a insatisfação
do corpo funcional da
Fundação.  O Sindicato
reforçou o que foi
denunciado pelos agentes
educacionais na última
edição do nosso jornal.  Em
resposta, a diretoria do
órgão cobrou do Sindicato
a divulgação de ações
positivas.  Entre elas, a
oficina de artes da regional
de Mossoró, onde se
constroem bolsas e
produtos artesanais de
qualidade.

E A Direção do SINAI
divulgará, sim, sem qualquer
constrangimento, qualquer
informação positiva oriunda
de setores de sua base.
Sobretudo, em se tratando de
produção resultante do
processo de reinserção dos
adolescentes da Fundac à
sociedade.

Porém jamais se
conformará com descasos
com os trabalhadores, como
a falta de condições de
acomodação, por exemplo,
para os Agentes
Educacionais, educadores e
Educadoras dos CEDUCs,
no seu horário legítimo de
descanso.
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Presidente da JUCERN tenta impedir SINAI de distribuir jornal
Sindicato avisa: “não vamos nos submeter a esse absurdo”

direção do Sinai foi
proibida de entrar na
JUCERN para fazer a

distribuição da edição de abril
do informativo do Sindicato aos
seus filiados.  Os funcionários
da recepção exigiram dos
diretores uma autorização
formal do presidente da
JUCERN, Ronaldo Resende.

Como a diretoria do
Sinai não concordou em pedir
essa autorização prévia, por ser
algo descabido, insistiu em fazer
a entrega do jornal da categoria.
Entretanto, ao fazer a entrega na
parte superior do Órgão, foi
abordada por um sargento da
PM, que solicitou a presença
dos dirigentes do Sindicato ao
gabinete do presidente.

Lá chegando, os diretores do
Sinai foram comunicados, de
forma grosseira, pela secretária
de Ronaldo Resende, que da
próxima vez teria que pedir
autorização prévia ao

presidente da
Junta. Não satisfeito, o próprio
presidente veio ao encontro dos
sindicalistas e determinou que
a entrega de qualquer material
na Junta dependeria da
autorização dele.

O presidente do Sinai,
Santino Arruda, considera a
atitude uma atentado contra a
liberdade de organização
sindical.  “Nem mesmo em
empresas da iniciativa privada

se vê tamanho absurdo”,
protestou Santino.

Santino explica que o caso
é inédito na história do serviço

público estadual.  Ele ressalta que,
desde que os primeiros sindicatos
de servidores públicos foram
fundados, há aproximadamente 20
anos, nunca um órgão do
governo proibiu sindicalistas de
distribuírem seus comunicados.

“O que vemos é que a
JUCERN está sendo dirigida com
um sentimento de propriedade
privada. Os servidores estão
amordaçados no seu cotidiano.
Não vamos nos submeter a
tamanho abuso.”, concluiu.

A

Não lhe foi dada, a menor condição de acomodação
de dia ou de noite

o CEDUC Pitimbu, as
educadoras tiveram
imposta uma escala

de serviços, sem o necessário
debate entre as partes. Não lhe
foi dada a menor condição de
acomodação, nem de dia,
muito menos à noite.  As
educadoras estão sendo
tratadas sem a civilidade
nescessária.

CONDIÇÕES
O local destinado ao

repouso dos educadores do
CEDUC Pitimbu, não tem
qualquer conforto. A legislação
vigente exige melhores
condições de tratamento para
os educandos.  O que torna
óbvio que é necessário também
um tratamento adequado e
respeitoso  para os

profissionais em exercício nas
unidades que compõem a ponta
do atendimento da instituição.

INSEGURANÇA
Outro aspecto

igualmente lembrado é a
insegurança. Não raro, há
agressões a agentes e
educadores. Algo de errado,
portanto, está ocorrendo: ou
falta treinamento para os
Agentes e Educadores, ou há
falhas gritantes no tratamento
e cuidados com os educandos
visando a sua reinserção social.

Com a palavra a
Direção da FUNDAC. À Direção
do SINAI cabe a defesa dos
trabalhadores, da qual na
abrimos mão.

N

SINAI reforça denúncia de Agentes
Educacionais da Fundac,

Diretoria do Órgão pede divulgação
de “ações positivas”

Educadores(as) do CEDUC Pitimbu
sofrem com as condições de trabalho e

de insegurança



Sinai participa das atividades em comemoração
ao dia do trabalhador

T
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SeminárioSeminárioSeminárioSeminárioSeminário

Seminário nacional discute rumos para reorganização
da classe trabalhadora

O evento foi realizado em São Paulo, de 19 a 21 de abril

rabalhadores do Rio
Grande do Norte se
uniram no dia 1º de

maio, numa grande cami-
nhada pelas ruas da Zona
Norte de Natal. Trabalhado-
res da Administração Indi-
reta, da saúde, do serviço
público federal, bancários,
rodoviários, professores e
carteiros preferiram usar o
feriadão do Dia do Traba-
lhador para refletir sobre os
ataques do Governo Lula à
classe trabalhadora.

A manifestação, que
saiu do hospital Santa
Catarina e seguiu até o su-
permercado Nordestão, foi
organizada pela Intersindical,
Conlutas, CTB, além do
apoio do Sindicato dos Ban-
cários, Sindsaúde, SintSef,
Voz da Oposição Vigilante, do
Grupo de Ação Socialista
(GAS) e outras oposições e

partidos de esquerda do RN.
Para os dirigentes sindicais o
1º de maio é um dia de refle-

xão, e não de festa. A mani-
festação conjunta mostra que
o caminho é a união para der-

rotarmos os governos em to-
das as esferas: municipal,
estadual e federal.

O Sinai esteve presen-
te no seminário na-
cional que discutiu a

reorganização da classe tra-
balhadora com o advento do
Governo Lula e a derroca-
da da CUT.  Entre outros
aspectos, o seminário dis-
cutiu também a constitui-
ção de uma única central
sindical  nessa área.  O
evento foi realizado em São
Paulo, de 19 a 21 de abril,
e contou com a participa-
ção dos diretores do Sinai,

Eliel Elias e Zilta Nunes.
Uma das resoluções

do encontro é que esse mes-
mo debate seja ampliado nos

mesmos moldes para os ou-
tros estados. A intenção é
que esses seminários esta-
duais aconteçam até o mês
de agosto deste ano.

O Seminário foi reali-
zado pela Intersindical,
Conlutas, MTST, MTL e a
Pastoral Operária/SP. A
Intersindical vai discutir a
realização do seminário com
as forças políticas estaduais,
incluindo aqui o MST.

Acesse nosso site: www.sinairn.com.br


